Sobre o meu encanto

O canto do pássaro 

na pródiga manhã - 

tão belo, tão singelo

é tão ancestral nesta 

imensa catedral.

Norteio-me o intruso

envaidecido pela

leveza do vento.

Olho suspenso

torcicólo intenso

respirando a graça 

do amanhecer, que

na ternurá - avolumou-se 

equilibrou-se

arranco-me do suspiro

o desejo de um novo dia.
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